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ARTMO IV OFFICIO.

DON1 74. jir Graça de Dei, e pri_s
Constituição da Motintellia . Rei 	 Reino 1.21i.-
do de Portugal ,, Brom! , e Aigarves

cralárn luar em	 “01	 Façu s,tlier a tu.
dos os MCIIS ffUlsditsi.$ , que	 Coitcs Deratarau
o seguinte

. 4 As Cortes Geraes , Extraorilinarta .i e Cons-
i ; itcl utt s da N açiel juo,ureueza , intendendo a ilibe
a accumillaVio dos Negocias do U liratrIRI fla S.J.
cria d'Estarlo da Marinha demanda cri_

 irabadins tipeíori- ás Etruips dc hum
homem só, Decretiu o segit;ate :

▪ L .'‘' Os Nieocios dad Provinc j .is Ul'ra-
CnaTilUS , que Até ar, presente tern estado anue-
xr„a á S;;cremí.4	 ra..) da Maricdu ,
imL ne-cudo a cila bania ,L3 ..;iversas Secreta-
riai d'Esindir, se ...sundo d SlId iitd rrrZir tOr
interiur do Reno), 414 Just .. 54, ria 1 .114erida , {Lr
Guelra , e 1,..-;treti....eiros.

"	 A' S..',..retarta d i stado da NIArirha
Clii	 Litoulls ii	 'r51":1.:71-21C

les Negocirrs	 qo	 2rn	 1:5 á tON,r;iÇão
da Marinha lio Keitio Unido tie Portugal
411 • e egl:artres , e grumo até agora dip.ia
peito ao Litrarnar correrá d'aqui cm diante pe-
ias riSesnkaA	 ltep irtições. pie ipIlj	 S	 L
os Neocios de Por lo g41 e IP

46 a a `I" -1

	

ILK1U5es	 ris ,	 1)0ton-1i:fitos , e
mor papeis „ que na Secretaria 1.1 - E1-to da Ma-
rinha se acharem pertencentes ao Ultramar , sc-

rão classificados, disuribuidos , e remitidos, se-
gundo ‘i sto 01),j2CtO , ÁS respectis Slcietarias.

4. v FiCU n'esta parte revogados LI Alvará
de 28 de juu -ner de 1736 , e Qualquer outra Le-

4,..;,1,0	 ri,, corruja â e .l ,orrsiral do prr--:',ire

	

Corres	 bat:

4 ' Por Gano Mando a todas 	 ull"orída-
„iern ir co, :1er:intento	 e	 do re'^

Ser lar) 0CCICI:J pert.ncer , que G COMprtise , e

exc.:lutem p.0 inteirameote, coimo n'elle Se

iladCh no Palacio de 2z2riel.az aos 8 dias do
ariez de Novembro de IS,21.. El. Rei com Guar-
de. —	 pbe Fer rei ra de draw' ', e

” Carla do Lei pela qual Vossa Magesta-
de Manda	 u Dr..ereto das Cortes Geracs,
E‘liaordinar p s , e Conatituintes da Nação Par-

eoe a que Orrkna fique pertencendo ás di-
s-krms Secretarias rir E.stdelo ile Inicrier do Rei-
rus d p J u.stis , da Fazen.la , da Guerra a e
F..irangeires	 5et , titido as suas • Iltribuiçõe s , os

,Neg,uctes tias Privinclas Ultratuárinás 1 que até

agora tern estado armeiros á Secretaria d'Estado
Lict Marinha . a qual, fido pertencendo ai:Judies
que são relativos g Marinha no Rtino -Unido
de Portal Brazzi ,	 Agonie: , tudo na fár.
111-1 4Cnna dedal ¡Rib.	 Pdra VOI S2 Magestacle

— Gripar	 l!Cario de rtfor,,,c	 — Afa-
nar, Nice- Ião Eltruei Ne krr	 — Foi piublicada es-
tá Cal la de Lei na CliancelLnia Mor da Corte
e Peir,1).	 hbut 1 3 	 N 1. 1 V e illbYti de. 181"

.1 7°	 8 nvo,	 Recist..la ta Secretaria
(.t,N NegovicsJG -Reino no )Ir TU X.

des CdlidS	 Alvarás, e Patentes d. rUl 1:r.5.
boa cru t , 5	 Noverri loro de it:Izt.	 r. aná Jc-cr
Brr mardieeo

CORTES.	 Ses rã,	 —	 ti: Olouel

Teo k le,,, c	 t.Il , e	 át1I L4	 P.
cedente Ssáo o 'S.:. Cur	 r:e	 aFJ aprie.
1cuwt u sru er.	 .icrá	 da rlec:.ão

viL a ri. l• peto II.. .1,I 7	 ti COntlinei,:30
-iu tlike reSp ; I:.	 1	 , e	 e

..„Pn ite	 utlk •	 Zellj FAIO Car:a
"cã,. 4:1Nre	 t ,13 -

UM ['mel b.a.	 .,à"..0 às:
O .3r. Frezre: Is O oc. r Ltruautissito

(ta vç cirj c d ção d, fr;	 tit“,	 ruem ttri p0x-
10 MÁ) te a MC	 .e 'llj u 1 I* ¡COO h.: a rotSci.
p.,çãrr	 ÏI.4pri Conde	 , Refurnia,.cr da

Universidade	 e C:À uár.) , o qual 'expendo suá
avançada idade , c colo riic.b lna	 e	 , pede
ser esein.allo de c,;....icrr a . Iuu f õt 3 de Deur..
tildo tal	 , Ouloo re lve Pl Vir.ria do Ria

de ..rtonere, foi norue.roo : ji;Ag,it a Corruninão (IN=

se lhe d...hra na itiumna rptá rerpper	 e que ari-
merliari.rneute sja 'clismalo o seu Substituto. Ap-
prov.:hW..

n s.F,,,•.-;ra da (.retier pPe parte da mes.
tta Corro, má., da Verificação	 Podem
o parycer que a mesma interpõe , sobre os Di-
plomas dps 1)cputados eleitos pelas IlLs 11.,3
"Içares Téraira — S. Jorge -- Flores —Cw-vo —
e Graciosa—Ma/ror/ ',crauá; Manias Po rutlona ,
e Roberto !girado Meirúta Pirneoirl parece á
Coeurnis Nrics que os DiplomAs estrio legaes „
que o do Deputado Parreplorro , que podia sPr
objecto tralguina duvida , em quanto au lugar
que está exercitar' Iui, a não offerece por se 0,11-

cluir dos compete:nal documentes , que elle
ele;to Deputado, Á ['gest dr ser chamado para o
Ministerin ; Lambem julga a CominissLa
-nko tem' lugar a rcprcscnuçi 	 de 1,5 Officiaes
do Exercito que pedem a conservação do Mi-

1).stio ; porve mio se acha a Patroa em pert-



6°-)

ne Compete . ao C	 orukn*t t. sua c , wiNdo de .Fazenda interp6e ff4/30 . tm teu
puiu,	 proyesiçãe d° Mentotio Oeste Repersto,40

pe rnanerecia no cargo que o 4 e esteres.'
O Sr. mrolfda untai:jou este parecer .n0 Fara a e i ed yrile de huma 1...Uinfill i 540 1.im 4 211‘.

que foi apoiado ,pelcs Sr. iode; porém , u Sr, caadar es tedlt ue da eeficesr Lecleciabi¡ca

iliteerourt pedi° a palavra, e oram com ele- ce, à ,Coutini.Á0 1 , que, o rtapt .wta mar ledice) iL:

	

e parecer da Comnsitain; mus. o sumiu, ',keret° th.: tad dc j urdiu 	 qt.e aludi -
&mei& a favor d
trota que o !Ilustre Preopinente baixando a ca. riza o Goverole a tower kua g :, el .. Iluk,ü1,irg ti ..;

JIM particulares °frendeu em demasia u delicado joolgar nekei,s.oria s , uledi 44, que too a j a , e y .:

melindre do Ministro da Guerra: pie elle, lie 'e de ãgh Pilir Si" 141 1"" . " 14° "1-d4.tulleáà4e

ta), que antes de ser nomeado pára aqorclle lo. tome.
a Sr. Giriio entregnu es. requer-imerso, etegar, , consultou os eetie amigos ; e que estes a

acuutelharku a acceitar, porque então Mn se sa. Tenente Coronel de Lulli./ Terehé d`,11riár Ppir.
Na com cerieza , se acue se veriiicariáo os bens 10 de Macedo , ¡má s Curtitui,,e4o tr.e l'...t.4e,er

diplUarsee,• .rnas que na entinto fui eleito Depu. lhe d.r o competente tictono,
srs. Barros, e Cantel,'$ Ferer t requere.tad° riu Cones antes de ser lkoCnibtro d'Esialo;

meatrou a leg ,Aidade da eleiçãu , e que se não rle • que re 110inea r>ein Povos Meio ihros pata ,411

acha em neneutn doa creme dos que mencionou Cumnoisaões de	 mica Citil , e C 1 jilbjtj ,1.
in'WC i , que ne Consmilsks0 Sr. Álfiralid4 ; continuou dizendo que o Mi. 	 O mr. V (2712

nistro não póle deixar de tier Deput4do„ por de Currunerein ex 	 Imune memores áccrta de
isso msen	 n

	

oo que o foi eleito antes de ser	 i.
meadir lvIda,stru; e concluiu depeil de ser cit.
posto ddierenres razões , que aqueHe Me/teu°
sempre dreej eti ser Represeni&nte da Nação , c
qtoe see,tor 1.eins os seus sentimentes mo pire.
ce posto que se negrie a hem Cocladio, depoie
de m i ar ausente da lua Pátria o longo espaço
de is armos , e que procurou reassumir oe seus
perdidos	 osdireit , se lhe negue a maior diatin..
epio que hoje póle gol	 mear he	 Portugues , a Burreig.
qual censiste em ser uni á rua NoÇão, repre-	 O Sr. R6r¡res Crrn- :ro pr ;.nr Z que Fe mane
sentando a fiertC Augnsto C o ngresso. Apoiou por de ao Cieeerno 9 •. se int i nele i,o,it te to
ilai-40 o parecer d/ Coffee reitre	 pedir 2 DIviÃO • que lia NOW p.fird 41 R:e de

O Sr, 134r.ges Cemierr4 ..usteni oh , que DL) .1mile-i r ei , leu/ qtle kC U'd 1 /. e sundh,10d o não
se devia estender , mui AtI S dezejas d. NI; mgr,. • kr ainda embate:4dt. • e qii.2 dect,s 1 i0 a fique
remir á sua gloria , pie , ue esta he as-sax Tece. ade lna eu, Pernambuco para ap iar as deteto.i•
tilv•Cidn , srndo nentraelo Minbtro por EI.Roi ,, nsties de G ve tou &	 da	 ueque	 Piett	 a.
e efeito pelos Povos s-u Repre4entrnte; iras Eu ia hz huma igeal inr,ção , d see o Sr.
soe se devem fazer algumas observaçõe.e , guine Pniconcellos , e ebervo que 03 nek o s 4...^.4 ,0 t•b n
prinido i n-1 g ta:a: que os Povos tem dirceto a zerelo -a h,,rroresa detpeea de liklin çantLi de réis
1 orne--r • st 5 ou Reprts Monter, e que nin iznem in	 mariamente , e se	 t atito algum 	 i o roeu 3
lia pie lhe pos ,ka dOiintai (Ales dittitos, e que lavra o Sr. 4Wliakula	 e explicrolo 44/ rarat e d 11
nit oecasi,i° em qite P Fr ?p/na toi eleito Depu. disturbitis de Pernam)Puto 	 e corid 1 :0 .1 'ze fol " •
ta 'O, ainda não tinha si .1	 ri Onleddr.) M miai rfi ; que o seu p ireeer lie tple filIPC111 eas P. ri.e, el.cie não he aitentkvci 0 di.Zer-se, que Me he hArco. pelo m, nus 3o0 feeneun	 Ficou para re
u n no togar aonde se adia, pois que o póde tratar deste tobjooec	 na Qeinta feira segu one,
gt. r imito !riais no Soberano Congirmo , e que	 O Sr. Pe r eira da .Yduot requerer', que $e
na cri/e da ecolits deve prefeir --o emprego de treta Cottl a maier brevidade da woÇio que fez

pirili,:winur:,.
O parecer da Commieolo foi apprrivado de. 	

que se fação exten›ivas a 12(701*111b1 1 f di '411

p is de luverem txpottu as su.s opinit-oet el.	
. que na s u a lig2 appresenton	 as,	 (pema

tem eido, resultado das sabias deliberaçEies do Mi—cos S r..oDeputdillOr • argumentando a favor , e gusto Congrewo.
contra elle. O Sr. Freire fez 3 eheenala c deela roU *

Preptes en Soberano Congresso o Sr Vice que e4avão presentes 88 Srs. Deputados, e quene gidente ; Se devia° pasear•se ordens , p;ra or. LIGisio 29.
41' nar a MIM') ° til , que ire appreemte para ce.	 Ordem do dia.rneçar a exercer as funcçíes de DeP

	
Le.se por segunda vez o pleerer ria C ,rnore-uNen que uso , pois que a verui lfiaric:a o.oçíci e e	

u
do miseelo de Fazenda sobre a represeet irit s fi cere*seu 13 plonia era a mais euthenliea o e n 	 d • real orava appliea lo ries as eetrul see	 do, O Sr. k•'re disee , que dueanie el.; dis.

coRsão tinha nueido 1-aliar O' hion requerm
iento rhttro, , o qual depois cl'hu,n Leserrele iteb.:te se

der . rminoti , que se peção ás tiece./arias inforeasÁgnetio por certo numero de 0"ficiaes do Fir.
ezrree , c provez que se rern etteSse ao Minis.. in,t,:i:-.51»,- S. 

Conamissilo, ote fóra thç C ries creade
para ehjectos da refeirma II3 Comparai s.tro de Gorerri pira itiform	 m-1ar he elle einhalpelo expe,liente. kg1. 	 Pr priazo depois á rotiçii o , o p treeer da

Com 23 formalidades do costume Li intro. 
C ' rrárlii540 104 regeitaotn, e $.4: detertwollt , Crie

ili tiZ' elo no SAI:10 o Sr. Roberto Lulz de Mes. 
fique addiada t-ets mateti1 até qu,.. a reftri ia
Commicsin consulte o Congresta i. P , - rgerit r i ll o,,,7i'0-, r a P ¡mie r idt	 , e prest	 jur.e	 .ndo o competente	 Sr. Vit. Presidente ee devia :toé tiritá 1 sie,p:o-m :riar, tornou o ren lugar.	 der.se este i tile, sio • e ee resolvett que roà. s.

	

O Sr. Ribeiro) Trilei leu o parecer, que a	 O Sr. Youconeeltee notou que na Lisa dve

krt.' pelo C.,nsul Gri.,1" . de Yeleilkd , e
que betICIO ititi: g teiá3MISCOimi para a sua ao & otsa.
çio, propursha , crer
N.. a eutfUllistraoi ene., re, .4- ele ['eri g e cbe it) para
que aproveite o que jular hum , c uttl. Ap.
provado.

Foi poste Febre n meti hurna celta de Per..
 41;te rettemer to 3r. nVioirt.... Tavaier

relatando novos desputismus de	 da Rege



ala Co
9 se de
o, Duanargas

da Cortem
ne trator dos objec-tea
em *.e.e. de Dominei
„Freire Reboeho.

OS teu Be-

irando
de huns para uutrus portos, e lugase de Rei-
no • e tarnbem quando são expurtaelea rara Pi-
les estrangeiros , devem ser muito (as orecid, e,
OU inteirdmente aliviados de direitos.

2. n Que os genenis estrengeiros iguses
aos do Faie , de que nele ha abundancia de.
vem oer sujeitos a direitos fortes, ou totalmen.
te prohibicios ; aquelles pelo contrario que sio

r	 primas precisas para o estabelecimento
, OU airgmento das Febricasi Nacionaes,

que houver fita, ou esoacei rue Reino, de-
vem $.'r muito favorecido * , ou inteiramente al.
boiadas de direitos.

3.° Que atue generos até agora conhecidos
pelo nome de Coloniees devem por ora cen-
serveroie os elireiroa sem a menor alteração ; de-
pendendo a sna regulação para o futuro do novo
syeterna politica , qué tornou as amigas Coloniais
em Proviecias do Reino-Unido, para a qual se
deve esperar peleia Deputados dal uivem" Polo
vincias , para de ¡mordo com enes ze proceder
a aio importante objecto ,	 6rmar.se hum &p-
icota geral.

Send , os principio s ,	 que se fundou a
Corninissão de Cornmereio, de reconhecida ver-
dede , e crinfortne th mais a Economia Pa-
lito: 1, e mui exacta a sua apj1ic çiio nas alte-
rações que faz na Pauta Provisoria e Cometia-
são do Fazenda se conforma Lntdramente com
o seu parecer , assim como em que sendo ap-
p ii V4 lee pelo Sedo-reata Congresso , cilas sejko
subot;tuidits na mesma Pauta Previaaria , dando-
se le gn esta por cionpleta , e publicando-se O-
ra principiar a ler o seu effeito nos artigos ale
gerados , pessado o prazo que deve fixar-se , de
modo que ronca reja menor que o necreeerio
para ser conhecid:o mo mercadores estrangeiros,
ft fim de que com conhecimento de causa re,9-

especuladores sujeitar-se
i'
 ou não a dia.

Sola das Cortes em 17 de SelernbrO de
iSer.	 Fianczsto ele Paula 1- ravassal	 jasé

Tuim	 „Voes do Ria. — l?a.
• Igfre Rtbiro Tellel da Silva.

Fi'içilljtcto de larga disetese
foi aeornvado o parecer &sign
Indau 694 de 3 negue.

te para Membro*
vil aos Sr. Bahtsre
e Alar	 Bate.,, e jara a Crina i aidirriaga , e OLMO Si., Deputatj, cujo Ma,
nãO ouvimos.

Deu para ordem do dia da imonediata _Soe.
são ireonsiituiçeo, e levantou a de hoje depoi9da huma hora.

Bahiai dr jairtu,.

negou de Liibca o Brigue Sania dateoritoDeligente com 54 ciar de viagem e dá ettí-
cia de eabir com tile para 1 ensoniur. O Ge—
'remador das Armas , e o a." Ba Taihão do 1.9Regimento de Poirlugal que para ani omino Cehp
piamos a honres., feita que o TtetrUe Corinet
e meie Oficialidade do reentro Batalho dirigi-roo ao Sotereno Congie:so entes ei a Bua v iegons-

Sex•hor — O Tenente Comerei Connoan-
dente do segundo BatalPho t10 Recirpento dc In-
felonia N." a , cc cri a Cfrci:ditr.iie elo mesmo
ratalháo , um a lomat et vir á ireiknça do
Argusio Cougieseo 4 Perecer os se s mais in-
genues agiedeeiti ti toe eee Pais- de Petrie, pefen
desvelos u.tau , d‘e:o ue tini tn,pregsdo a layer
da Hemoica re eçeo , a serrai um a toro ia de
pç:temer, laetodo Etara pane ecitsa della $ e
igualmente ptottstar Cs rindis fieis , e filmei ma.
tirr.çntos cor que eoetentario , e ét &nutrir° O
Systeme Conatituelonai 	 qee tem aletnedo cron
o mais salerone premem, bem corno de man-
ter por todos oe meioa de prudentia medem.
ção , e força ( se neteesseio for s intima , e

',duro com
ceves:
OMITO SO.n

Pur9s

RIO DE JANEIRO

Reafactor se4re as variedIe:
tas nas folhas aitec dentes.

a Redactores, do Diario do Goe:
com nit.i jitdicitio ctiterio fazem ver soa

a Liberdade Nacional tira toda a soa energia
e efficacia da qualidade dos Representante" ; moio
:tendo cem mui solidas rai6es , que a classe
Agricula remo mais adhetente ao solo natal -,
esta moia disposta do que qualquer outra, que
viva de algum ramo de industria, a succurabie
as intreprezas do Governo._ Mas , entre tantos
aigumenros adequados a sustentar este sentimen-
to, IIÁO fizeram entrar em linha de conta !pu-
ma condicçko essencial para que essa ,Idx
se fortifique p em qualquer classe da se
posto gale a deixaram emrever.

Esta condiço ie sem a menoo.drivida Faio
Ma nstrucçáo F.vrarrent5 Constitucional.

De que nom 1011/111Á termos hum* Conetitui:

O Sr. kibei re Cosia lett o seguinte parecer
A Comniisj	 e Fweend 4 1,;xarerrrou amen.

temente es altereçõee que a Commiseáo de Come
mercio julga conveniente faztr-ee na Pauta Pro-vinda p por se hsver tomado nesta por base
unica huma nova ia-Afiação dos genetos • impon-
do tt direito de es por eentO 

j, e deao por cento aos de fóra, seta attenção a abun.
daneis, ou eareocia , que (ienes haja no Reinonem 4 qualidade de serem je eneoefactuiados

materiais primas neeeseariax para o entone.
, e augmento das Fabricae Necionaes

nem ultinumente serem prod uzidos 'nas Provin-
tas Ultramarinas, ou em outro qurdquer Pais.

' Funda a Commissáo de Commeicen
teraçNa que propõe em mui luminosos pria.
ci ji de que os principaes
guin ICE.

. 4t Que os generos do Pah ,

a finai
que o

cordial uniitida Peovincia
os entigos Reinos de Portugal
Po que pedem moi respeitosamerue
bcrano Congresso se digne sieeissr
3otos da sua fidelidade tarter em e ilaa no
Convento de i, 7eranymo aos si de ()timbro
de 182r. — Anu:raio Correia de Bulhões Lide 1,
Tenente Coronel Courenandantc do Batalhão.,



e's! )

nascida da ,/,tirras ,prova--, de - todos OS, erros , trension „. e!tl'instrucçain que OS preparè'para

oliticos , e de homa lentar acquasaca r i de luzes	 te graodc hm ; mas he lambem csseractalrravnte

	

ma Constituição blindada 'utile s diteitos etea-	 igad cum estes principio que os segredos da

nota doto homens , e sobre os veraideiros	 Adminiattroc50 se rednifiu a fo rmulas	 5.1M-

: pios da ordem ocia , e por iam) elevada a maior . ples que. por cilas se possão facilmente resui,

espeelede perfeiçáo a que pe!allem attingix 
-as ver todos os problemas da economia . civil , sera

csolizat humanas	 peia destm aok„ de toIu o que se exija para isso homa classe ichomens

abuzos , e pela mais tinte 'impubáo para todos destinad os por longos estudos a ocenqae os lu.

vs- gencros do bens , se cila nào põdo pree ;cher Dares publicus.lie Mama verdade demorittrada que quando
este gran de fim sem	 411iiine hilota as,soc:1-
çiii) civil , o que começara a consolidar huma a orgartisação das Leis , os trabalhos d'Adoninis-

ConStituição nova ; isto he • mon que se i.sta . tração , as funci r-6es dc julgar se tornam pruris_

meça hurn i, ins it ue0,0 publica ' , ligada di Cons	 sem particulares reservadas unicamente .para quem
, e digna da obra que se tracta tiver hurna cerra quantidade de estudos, 	 ro-

prios 3 cada !lema , com exclusão doa mais Ci.
de completar 2

Depois de ne S 
havermos remontado á nato- dadrios , então não se p-6de dizer que reina nu

reza eterna das coutas , paia tecompormai t or- Corpo civiRhuma verdadeira libeelide. Este ity3te-

ganisa0u 5oci..1 , he necessario exhaurir-mos , por 11.111 f6rtna nevessariarocr.te bom, c,pecie de Aris_

asbiffi tod,,s 0.3 soccarros 1j t rizáii para trocada , não dc talentos , e 1u4es ; nus de Pro-

amoldarmos os homen s a este estado de eirlizás tisiltes; visto que so os indivíduos de hurra

puro , e perf:ito , para onde a natureza s coo . Ciasse determina da , podem ser adira:Ridos a taça

[luz ; mas rio qual não pódem deixar de Ser empregos.
Segundo o nosso modo de pensar será maisdes.biatios pela irrisi),rivel força de ince esados

hahirirs.	 tivre opine p4iL • onde hem maior numero de

• As KJOes anegas , que devemns admirar fruições publicsç poder ser exercitado por quem

ainda a mul:cd re3prelos ,, e a não poucos Uni- nu liVet recebido scnio bolos insarircçã , P Cern-

• , tinham intimame nte associado os seus cns- moin. Mas para isto lie nects .ariu .pre as Leis
tornes as soas Leis: cilas desenvolviam as sen. redusio á maior siorplicilarie possível o ceei-ol-
aia-liemos da unocidAe prtodas as icipressiie,.; de, 125 funcçõjs e e que ar, mesmo tempo

que nasciam 'dos movinientos do seu s:Isreirrai hum sysienar d'educação 'sabiamente combinado d'e
Tudo era tspecteculo entre tiles	 jo. a esta instruccào commaam toda a latitude quo

g,	 feata%	 cerimen:as tram	 quasi to'du a lhe convier vira dentro de pouco tempo se ter.
educação. Tudo lhe fallava da Pátria „ !LIA() lhe mareio Ci larlõ t igaras de 23 ocupar , e de Mais

figurava a sua gloria ; e o seo Amor. Não po- alia confiança da Nação. kvluito dest:jarinnos más
*diarra deixar de a servir beira porque a ama- m gime to,1 0$ sc convenceasern d le$G, verdade e e

-vem de ser reeompensw les porque a se.. iam que es Srs. Deputados do Brazil se lembrassem.

'tent	 e este bens-) senairrierrip sempre eu rÁ,.a. que Ala tem sua verdadeira applicação neste
, sempre eutretido constitula tola a soa f !ça	 Ree.a. onde For este meio pótc haver ¡rumens,

toda a sura E rani..za. Siares n seu es ...tnplo. giz o; a idade d'irsonens. de bens senso , e eu ificico-

	

N áo se emenda por isto que trótt pertL:i .	corrhecirricor,,s , para avelle fim , Sem que

demos que Ü IWITle"!SÇ r ie grdias mi seja o ros;cr precuralos colo habilataçúcs da Una.
capares, de representar a Nação , e de ma.,ter vcrcidade onde , em lugar merecimento pessoal
a sua lihudrtie , quando pelo contrarie) he n s- murtas vens só se acha hum Pergaminho , cum.
asa opirtitio que a rodes se deve dar bouri gráo selins pe !adunes, 
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ENTR.413.4S.
D'idl d; ~te.	 Cabinda ; 32 diis;

B. P.Id ,te d1,:ro M. Manoel Prrar a S;;.0-
ta Blanel,a,t , C. a •oneri Grudei Pinto ,
Cs:4W*. -~ • tis dias, ; 13. H:d. Rri-

r anal , M. y.	 Etirrk,r , C. ao Sebrearga
queijos , mar-o-iga e genebra. 	 Baila ; 13 Liis;
'Cor rn da hohia , S. Conceição , Coto. o Pilo-
to d'A	 Laiz. Almniu da Sile.t

D;a 1 o	 rol,nça , 4 Asa .. ; (j.
Janurril ,	 Edward' Heoyo rd , C. a Le	 I e-

vinho, , no:Ude:Me e azeite,
di,1S ; S. 11,1T4F4	 M. Manoel drold Jh

C. LJ M. , sal.

4111b4S.
Dia i, f4 da cirrente.	 gordeaw: , G. Franc.

Enlalren	 M. Anner , c m e prata.
Dia, 19 dita. —	 ; B. liaperadgr Fe-

Hz M. Francioco :Manoel Perei a . fazendas e
lagoardente .	pela Bahia ; B. Trocado"
M. 70Jé Laiz. da Rego , aisucur e couros.
Fladep por Pernambuco ; B. Amer. Timaudro,
M. II • 4 YuueI • couros e calfé.	 Campof ;

Sansa Anna Feintssima , M. Francisco Anta-
mo Gomes • Ismer. — Cabo frio ; L. Senhora do
C•tho M. Man vi Ferre:rd Tabrid , lastro
Seth). afilo pela Ma G ware ; Barca de Vapor Bra-
jun5:0	 M. 34ha 7 liou? son , lastro.

.looquiffi Pereira de /Ume
luro , proximamente chegado.) do

, rua Direila N . 14 5 3.

AVISO.
Kip. vendem , usa fretão o seu Bergantim Pequena Aven.
ode : suerai o •uiaer comprar ou tretas dirija-se ao seu

	.!••••nn.n. •n•	 •n•n••n•	 wwn	 	 	 •n ,..n=..rn•nnnn•••• dinmm.nnn•

NA IMPRENSA NACIONAL.


